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CARACTERIZAÇÃO MORFOAGRONÔMICA DE GENÓTIPOS DE  
TABACO NA REGIÃO DO RECÔNCAVO DA BAHIA 
 
Autora: Tuany Priscila Pereira Costa 
Orientador: Ricardo Franco Cunha Moreira 
Coorientadora: Teresa A. de Freitas 
 

RESUMO: O tabaco é a principal cultura não alimentícia explorada em todos os 

continentes. Assim, a lavoura fumageira construiu uma economia em torno de si, 

responsável pela geração de emprego e renda para milhares de pessoas, servindo 

de subsídio para os municípios do Recôncavo baiano. Este trabalho teve como 

objetivos investigar a base genética e caracterizar genótipos de fumo utilizados em 

programas de melhoramento do Recôncavo da Bahia a partir de caracteres 

fenotípicos, utilizando uma lista de descritores morfoagronômicos. A caracterização 

fenotípica foi realizada em 13 genótipos, sendo avaliados 45 descritores. Dentre 

esses, foram considerados os descritores polimórficos, sendo 19 quantitativos e 11 

qualitativos para a formação dos agrupamentos. Os descritores foram analisados 

individual e conjuntamente, usando o método de agrupamento UPGMA para os 

descritores individuais e para análise conjunta foi utilizada também o procedimento 

de Ward-MLM para comparação da estimativa do número de grupos formados. A 

matriz foi obtida a partir do algoritmo de Gower. A correlação entre as matrizes foi de 

0,88**, apresentando o valor máximo do (CCC) em relação ao obtido pelo UPGMA 

0,85**. A análise conjunta dos dados permitiu estimar a variação entre os genótipos, 

podendo direcionar os mais divergentes em cruzamentos. Os descritores fenotípicos 

foram eficientes em distinguir os genótipos estudados, permitindo evidenciar 

moderada similaridade e estreita base genética. Apesar disso, foi encontrada 

variabilidade para a característica fenotípica cor da folha, o genótipo ER 35-109 

apresentou coloração verde-escuro, preferencial na utilização na confecção para 

capas de fumo. 

 

Palavras-chave: caracteres fenotípicos; diversidade genética; Nicotiana tabacum L. 

 



 

MORFOAGRONÔMICA CHARACTERIZATION of GENOTYPES of 
TOBACCO in the REGION of RECÔNCAVO of BAHIA 
 
Author: Tuany Priscila Pereira Costa 
Adviser: Ricardo Franco Cunha Moreira 
Co-adviser: Teresa A. de Freitas 
 

ABSTRACT: Tobacco is the main food not culture. Thus, the tobacco plantation he 

built an economy around itself, responsible for the generation of employment and 

income for millions of people, serving as a subsidy for the municipalities of 

Recôncavo baiano. This work had as objectives to investigate the genetic basis and 

characterize smoke genotypes used in programs for improvement of Recôncavo da 

Bahia from phenotypic characters, using a list of morfoagronômicos descriptors. 

Phenotypic characterization was performed on 13 genotypes, being assessed 45 

descriptors. Among these, were considered polymorphic descriptors, being 19 

quantitative and 11 qualitative for the formation of groupings. The descriptors have 

been examined individually and jointly, using the UPGMA clustering method for 

individual and descriptors for joint analysis was used also the procedure of Ward-

MLM for comparison of estimated number of groups formed. The array was obtained 

from the algorithm of Gower. The correlation between the arrays was 0.88 **, 

showing the maximum value (CCC) in relation to that achieved by the UPGMA 0.85 

**. The joint analysis of the data allowed estimation of the variance between the 

genotypes, and may direct the most divergent junctions. The phenotypic descriptors 

were effective in distinguishing the studied genotypes, allowing moderate evidence 

and similarity close genetic basis. Despite this, it was found for the phenotypic 

variability characteristic color of the leaf, genotype ER 35-109 presented dark green 

coloring, in manufacture to use preferred skins. 

 
Key-words: phenotypic characters; genetic diversity; Nicotiana tabacum L. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tabaco é a principal cultura não alimentícia explorada amplamente cultivada 

em todos os continentes, movimentando cerca de 20 bilhões de dólares, e 

constituindo-se numa cultura de mão de obra intensiva, envolvendo em torno de 33 

milhões de empregos na lavoura, aproximando-se de 100 milhões as pessoas 

ocupadas direta e indiretamente com a atividade fumageira (ABIFUMO, 2011). A 

trajetória do fumo no Brasil, desde sua introdução como produtos de migrações 

indígenas, até a composição de um complexo e competitivo agronegócio, 

demonstra, de modo inequívoco, sua importância para economia nacional (Mesquita 

e Oliveira, 2003). 

A Bahia manteve-se como maior produtora nacional da cultura, até o inicio de 

1950, com uma trajetória marcada pela alternância de períodos de ascensão e crise. 

Assim, a lavoura fumageira construiu uma economia em torno de si, responsável 

pela geração de emprego e renda para milhares de pessoas, servindo de subsidio 

para os municípios do Recôncavo baiano, especialmente da “Mata Fina”, zona 

fisiográfica da Região Econômica do Recôncavo Sul, face às propriedades 

edafoclimáticas, onde se produz o melhor fumo para charutos do Brasil e de 

reconhecimento internacional (Mesquita e Oliveira, 2003). 

O fumo colhido na Bahia tem a tonalidade marrom escuro, sendo conhecido 

em âmbito internacional como “dark-air-cured”. Sua utilização é basicamente para a 

produção de charutos e cigarrilhas. No ranking mundial dos melhores tabacos para 

charutos, o produto baiano ocupa um dos principais lugares.  

Como o fumo é amplamente cultivado na região do Recôncavo observa-se 

uma perda significativa da diversidade genética da cultura, pois a produção é 

pautada de modo geral, em pequenas propriedades agrícolas familiares que faz 

partição das sementes obtidas de plantios anteriores.  

Nas variedades comerciais observa-se uma perda considerável da 

variabilidade genética detectada mediante estudos em níveis morfológicos, 

isoenzimáticos e moleculares (Pérez, 2002; Rodríguez, 2006; Khan, 2007; Zhang, 

2008). Devido fundamentalmente pela preferência dos produtores por determinadas 
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variedades, e os métodos utilizados na obtenção das mesmas a partir de 

progenitores comuns e seleção artificial contínua em favor de caracteres de 

interesse comercial (Zhang, 2008), em face disto, a utilização das espécies silvestres 

oferecem um potencial genético para ampliação da variabilidade nos programas de 

melhoramento, contribuindo no incremento das variedades comerciais. 

Desta forma, a caracterização da variabilidade genética em materiais 

silvestres ou domesticados de tabaco constitui um fator positivo e muitas vezes 

decisivo a fim de garantir a utilização eficiente e racional dos genótipos em 

programas de melhoramento e conservação genética (Lewis, 2007).  Baseada em 

caracteres que sejam de fácil detecção e mensuração, com coeficientes elevados de 

herdabilidade e que sofram pouca influência ambiental.  

Diante do exposto, o objetivo geral desse trabalho foi caracterizar a 

variabilidade genética existente em genótipos de fumo sob condições 

edafoclimáticas de Cruz das Almas por meio de marcadores fenotípicos. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1. Origem do tabaco (Nicotiana tabacum L.)  

O tabaco é cultivado há centenas de anos pelo homem. Existindo duas 

correntes sobre a difusão da fumicultura pelo mundo. A primeira afirma que o fumo é 

originário das Américas, enquanto a segunda propõe que este descende de plantas 

utilizadas como fumo na Ásia desde o século IX, provavelmente em cachimbos 

(SINDIFUMO, 2007). 

Atualmente, admite-se que a planta tem como centro de diversidade provável 

a América do Sul, mais precisamente o noroeste da Argentina e a região dos Andes, 

difundindo-se pelo território brasileiro através das migrações indígenas, sobretudo da 

nação Tupi-Guarani (SINDIFUMO, 2007), devido ao fato de o alcalóide nicotina ser 

empregado pelos índios em rituais religiosos e também com fins medicinais. 

Atualmente, N. rustica tem sido utilizada também como fonte de nicotina para 

produção de inseticida e como fonte de ácido cítrico. Outras espécies como N. alata, 

N. sandarae e N. glauca são ornamentais. N. tabacum é entre as espécies a mais 

importante na agricultura atual e no mercado internacional (Collins e Hawks, 2001).  
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O fumo é cultivado em várias regiões do mundo para confecção de charutos, 

cigarros, medicamentos e produtos artesanais (JAPAN TOBACCO Inc., 1994). De 

acordo com (Hunziker, 2001), o gênero Nicotiana apresenta cerca de 70 espécies, 

das quais 47 são americanas, 18 são da Austrália, uma ocorre nas Ilhas do Pacífico 

sul e uma na África. Essas plantas geralmente vegetam em áreas semidesérticas, 

áridas e semiáridas. 

No Brasil são plantados os tipos de fumo Virgínia (81%), Burley (17%), 

Comum (0,8%) e outros (1,2%), nos quais se encontram os fumos para capa de 

charuto, oriental e fumo em corda. Na fabricação do cigarro são usados 40% de 

fumo Virgínia, 35% de fumo Burley, 15% de fumo Oriental e 10% de talo picado. A 

mistura destes tipos de fumo na composição do cigarro produz equilíbrio no sabor e 

aroma, atendendo a exigências do mercado consumidor (Kist et al., 2004).  

Os tipos de fumo cultivados no Brasil são classificados de acordo com a 

finalidade de uso e o método de cura. São eles os fumos tipo estufa, galpão, oriental 

e outros pequenos grupos. Os fumos do tipo estufa compreendem os grupos 

varietais Virgínia e Amarelinho que possuem colheita de folhas individuais e cura 

através de calor artificial em estufas apropriadas. São empregados para misturas na 

fabricação de cigarros industrializados e possuem alto teor de açúcares. Os do tipo 

galpão compreendem os grupos varietais Burley, Comum, Dark e Maryland. A 

colheita é feita pelo corte da planta inteira e a cura é realizada em galpões sem 

utilização de calor artificial. Estes grupos também são utilizados em misturas na 

fabricação de cigarros industrializados (Massola et. al., 2005). 

Os fumos do tipo oriental compreendem os grupos varietais Izmir, Basma e 

Gavurkoy. Possuem folhas pequenas e característica marcante pelo forte aroma, 

razão pela qual são designados fumos tipo flavor, importantes na mistura para 

fabricação de cigarros industrializados devido ao aroma característico e baixos 

teores de nicotina (Massola et. al., 2005). O Brasil é o maior produtor mundial de 

fumos flavor e semi-flavor, utilizados em misturas para assegurar o sabor e o aroma 

dos melhores cigarros, e tendo destaque na exportação (ANUÁRIO DO FUMO, 

2007).  

 

2. Descrição e caracterização da espécie  

O gênero Nicotiana pertence à família Solanaceae e está dividido em três 

subgêneros Rustica, Tabacum e Petunioides (Goodspeed, 1954; Narayan, 1987; 
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Gerstel, 1979). É uma planta anual, autógama, mas que apresenta um baixo 

percentual de alogamia. Cultivada com fim comercial, com ciclo de vida variando 

entre 120 a 240 dias. O gênero tem cerca de 60 espécies conhecidas, originárias da 

América do Sul, América do Norte, Austrália e Ilhas do Pacífico Sul, sendo algumas 

tóxicas, outras ornamentais e até mesmo espécies possuidoras de substâncias 

inseticidas (anabasina, nicotina e a nornicotina), (Vieira et al., 2003). A espécie 

Nicotiana tabacum L. é amplamente conhecida por sua importância econômica, 

como fonte de matéria-prima para a indústria do fumo, por suas propriedades 

estimulantes e por serem muito utilizadas em investigação cientificas nas áreas de 

farmácia, fisiologia, virologia e plantas transgênicas (Goodspeed, 1954; Hawkes, 

1999; Hunziker, 2001). Trata-se de uma planta herbácea que concentra o alcaloide 

nicotiana, com folhas grandes, que amadurecem da base para cima, sendo que nas 

espécies e variedades de maior porte, as folhas basais podem chegar aos 70-75 cm 

de comprimento.  

Podem atingir de 90-180 cm de altura. As flores, que aparecem no topo, 

acima das folhas menores e mais jovens, apresentam cores variáveis (branco, 

púrpura, rosa, vermelho). São tubulares e possuem tanto os órgãos masculinos e os 

femininos, podendo tanto se autofecundar ou serem fecundadas pelo pólen de 

outras plantas do mesmo gênero (Hunziker, 2001). As sementes do tabaco são 

minúsculas, e produzidas em grande número, de forma aproximadamente oval, cada 

1000 sementes pesam em torno de 80 a 90 mg. Trata-se de uma espécie 

amplamente cultivada, atingindo a faixa entre as latitudes de 60ªN e 38ªS (Akehurst, 

1981).  

Desde o século XIX, Nicotiana spp se constituem um importante material para 

estudo genético devido à facilidade de manipulação das flores e o grande número de 

sementes produzidas (Gerstel, 1979). A maioria dos fumos cultivados pertence à N. 

tabacum L., um alotetraplóide que apresenta 2n = 4x = 48 cromossomos, 

distribuídos nos genomas S e T (Gerstel, 1979; Bland et. al., 1985; Okamuro e 

Goldberg, 1985; Sperisen et. al., 1991; Collins e Hawks, 2001).  

 

3. Importância da cultura  

O tabaco é uma importante planta não alimentícia explorada em todos os 

continentes, apresentando relevância econômica em escala mundial.  
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O Brasil é o segundo produtor mundial de tabaco, com 778.820 toneladas e o 

primeiro exportador com 674.730 toneladas (ANUÁRIO, 2010), todavia, a fumicultura 

não tem a mesma expressividade em todos os setores do agronegócio brasileiro, 

representando em torno de 4 % das propriedades familiares (Guilhoto et. al., 2006). 

Esse comportamento pode ser atribuído à forte influência da fumicultura no Rio 

Grande do Sul, atividade ligada às pequenas propriedades familiares. Essas 

propriedades apresentam, de acordo com a Associação dos Fumicultores do Brasil 

(AFUBRA, 2011), uma área média de 18,5 ha, dos quais, aproximadamente 2,6 ha 

são utilizados para o plantio de tabaco.  

A cadeia produtiva sul - brasileira 2010/11 obteve uma produção de 713.820 

toneladas de tabaco cultivada em área de 359.630 hectares, incluindo as variedades 

Virgínia, Burley e Comum. A cultura envolve 184.310 famílias produtoras, o que dá 

uma dimensão do seu impacto sobre a sustentação das pequenas propriedades.  

Associação dos Fumicultores do Brasil (AFUBRA, 2011), a região representa mais 

de 95% da produção nacional. O estado com maior produção é o Rio Grande do Sul 

(50%), seguido de Santa Catarina (33%) e Paraná (17%).  

No nordeste são produzidos os fumos escuros, cuja colheita na safra 2009/10 

foi de 34.180 mil toneladas (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

2010). Estes são destinados à fabricação de charutos, cigarrilhas e fumo de corda e 

ao consumo regional, embora ocorra o cultivo de algumas variedades para blends 

de cigarro. 

O estado de Alagoas tem a maior representatividade da produção de tabaco 

na região com 9.209 toneladas colhidas em uma área de 15.000 hectares, seguido 

da Bahia com produção de 3.977 toneladas em uma área colhida de 4.205 hectares 

(IBGE, 2011).  

A Bahia tem um grande potencial agrícola para a produção de tabaco das 

variedades Brasil-Bahia, de coloração castanha, Sumatra, originário da Indonésia e 

utilizado na confecção de capas claras para charutos, e o Virgínia, recentemente 

introduzido na região denominada “Mata-Norte”.  Em O Estado possui 36 municípios 

produtores de fumo distribuídos em suas principais zonas de produção, 

compreendidas pelas regiões de Feira de Santana, Cruz das Almas e Alagoinhas 

(Oliveira, 2005).  

Concentrada na região do Recôncavo, especialmente no entorno do 

município de Cruz das Almas, Bahia, a cultura fumageira possui grande importância 
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econômica e social, garantindo o sustento a milhares de pequenos produtores rurais 

e empregados nas empresas de beneficiamento de fumo.  

Por seu impacto social, a cultura do fumo é considerada hoje um fator de 

promoção humana e de manutenção do homem no campo, envolvendo cerca de 100 

mil pessoas vinculadas direta e indiretamente à atividade (Oliveira, 2006).  

A Bahia exporta 97% de sua produção de folhas de fumo, principalmente para 

países da Europa, como Holanda e Alemanha. O estado produziu 6.147 toneladas 

de folhas de fumo, em uma área de 5.879 hectares, ocupando a 5a posição no 

ranking do país, atrás de Alagoas, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 

(IBGE, 2011). 

Outros grupos varietais, utilizado na fabricação de charutos, o arapiraca, na 

fabricação de cigarrilhas e charutos e o tipo corda, são cultivados em menor escala 

no Brasil. Uma outra finalidade para o tabaco que tem se tornado realidade em 

alguns países é seu potencial no uso medicinal, na produção de produtos 

biofarmacêuticos como vacinas, hormônios, anticorpos e insulina (Binder et al., 

2007). 

 

4. Melhoramento genético do tabaco  

Para o melhoramento genético, a utilização de genes oriundos de espécies 

selvagens nem sempre é acompanhada de ganhos agronômicos, uma vez que a 

introdução de genes utilizando hibridações e repetidos retrocruzamentos pode 

ocasionar o arraste gênico, ou seja, em conjunto com a introdução do gene de 

interesse podem ser incorporados outros genes a ele ligados geneticamente, de 

efeitos deletérios (Brown, 2002). Estudos relatam a correlação do gene N, presente 

em algumas cultivares de fumo, com a queda em produtividade em cultivares do tipo 

estufa (Lewis et. al., 2007). 

Os materiais que serviram como base para o melhoramento do fumo foram, 

na sua maioria, introduções norte americanas de Nicotiana tabacum L., indicando 

que a base genética é muito estreita. Essa hipótese pode estar ligada ao processo 

reprodutivo e obtenção dessas plantas (Santos, 2002). 

As crises enfrentadas pela fumicultura, sobretudo nas décadas passadas, 

motivadas principalmente pela falta de qualidade, promoveram investimento em 

pesquisas, a fim de desenvolver e distribuir aos produtores, material geneticamente 



15 

 

superior, contribuindo desta forma, para obtenção de um produto de melhor 

qualidade (Oliveira, 2005). 

O principal objetivo dos programas de melhoramento de fumo é desenvolver 

cultivares que satisfaçam tanto os agricultores quanto as empresas 

manufaturadoras. Em geral, os fumicultores estão interessados nos atributos que 

aumentem características tais como: resistência a moléstias, altos rendimentos de 

folha, melhorias na qualidade, facilidade de colheita e cura das folhas. Por outro 

lado, as indústrias de fumo desejam alta produção de lâmina e diminuição de talo, 

composição química e física equilibrada necessária para a produção de misturas 

com aroma e sabor apropriado (Leeg e Smeeton, 1999).  

No melhoramento de fumo muitos são os métodos utilizados. A seleção 

massal foi responsável pelo desenvolvimento dos principais tipos de fumo usados 

pelas indústrias fumageiras (Matzinger e Wernsman, 1979). Quando o objetivo é 

combinar características desejáveis encontradas em duas ou mais cultivares, o 

método genealógico é o procedimento mais adequado. Entretanto, quando alguma 

característica ou resistência à moléstia se encontra em outra espécie do gênero 

Nicotiana ou tipo de fumo o método retrocruzamento é o mais indicado (Leeg e 

Smeeton, 1999).  

O fumo é uma clássica espécie autógama, na qual a polinização cruzada é 

inferior a 3%. As variedades de fumo desenvolvidas pelos programas de 

melhoramento são predominantemente linhas puras. Em menor escala, o 

desenvolvimento de híbridos tem sido utilizado especialmente quando o objetivo é 

resistência à moléstia. Como exemplo específico de cultivares híbrido pode ser 

citado os cultivares de fumo resistente à TMV (Tabacco Mosaic Virus) (Leeg e 

Smeeton, 1999).  

 

5. Caracteres fenotípicos 

A diversidade genética entre e dentro de populações encontradas em suas 

condições naturais, em bancos de germoplasma ou desenvolvidas nos programas 

de melhoramento genético pode ser predita pelas diferenças entre os valores 

fenotípicos mensurados em suas unidades (indivíduos, famílias, etc.) (Cruz e 

Regazzi, 2001). 

Na caracterização da diversidade genética das espécies vegetais, animais e 

de microrganismos, os pesquisadores têm o interesse de agrupar genótipos 
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similares, de maneira que as maiores diferenças ocorram entre os grupos formados. 

Técnicas multivariadas, como análise discriminante, componentes principais, análise 

de coordenadas e de agrupamento, podem ser aplicadas neste tipo de estudo. A 

adoção de uma, entre as técnicas citadas, varia de acordo com o padrão de 

resultado desejado e com a informação disponível, seja ela característica 

morfológica, fisiológica, ecológica ou genético-molecular (Cruz et. al., 2011).  

O emprego de caracteres morfológicos utilizando as técnicas multivariadas, 

tem sido amplamente utilizada na quantificação da distância genética, sendo 

encontrado exemplos em culturas anuais como trigo (Barbosa Neto et al., 1996; Reis 

et al., 1999; Máric et al., 2004; Roy et al., 2004), algodão (Marani, 1963; Marani e 

Avieli, 1973), aveia (Kurek et al., 2002; Benin et al., 2003; Marchioro et al., 2003; 

Lorencetti, 2004), milho (Godshalk et al., 1990; Melchinger et al., 1990; Boppenmaier 

et al., 1993). 

Diversas características fenotípicas têm sido utilizadas para caracterização e 

registro de cultivares de fumo em diferentes países, com base na descrição 

recomendada pela UPOV (Union pour la Protection dês Obtentions Variétales) 

(SINDIFUMO – Subcomissão de Sementes). Caracteres como a forma e tamanho da 

folha, número de folhas, altura da planta e comprimento de internódios são 

importantes porque influenciam o manejo, o rendimento e a composição química das 

folhas. Características desejáveis incluem a insensibilidade ao florescimento 

precoce, que reduz o número de folhas por planta; resistência ao acamamento; 

amadurecimento uniforme das folhas; ausência de excessiva sensibilidade à quebra 

da folha e inclinação (Humphrey et al., 1964; Smith, 1950; Legg & Collins, 1982). 

Cruzamentos interespecíficos e retrocruzamentos com espécies do gênero 

Nicotiana produziram 89 linhas de adição que foram classificadas em 12 grupos 

através do hábito de crescimento, altura da planta, forma, tamanho e coloração das 

folhas e forma e tamanho das flores (Suen et al.,1997). 

 Wang et al. (2001) utilizaram caracteres morfológicos qualitativos para 

selecionar uma amostra representativa da coleção de germoplasma da China.  

Torrecilla (2010) avaliou a coleção de germoplasma de Cuba, composta de 

758 acessos de N. tabacum e 19 espécies selvagens do gênero Nicotiana, através 

de 40 caracteres morfológicos qualitativos e quantitativos. A análise multivariada 

permitiu o agrupamento dos acessos de acordo com o tipo de fumo. Elevada 
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variabilidade genética foi observada entre acessos cultivados e selvagens, inclusive 

quanto à reação a moléstias. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

1. Descrição Experimental 

Foram caracterizados, nos meses de outubro a novembro do ano de 2011, 13 

genótipos de tabaco da espécie, Nicotiana tabacum L., conforme apresentados na 

(Tabela 1). Estes genótipos pertencem ao programa de melhoramento da empresa 

ERMOR TABARAMA TABACOS DO BRASIL Ltda, localizada no município de Cruz 

das Almas, Bahia, situado em altitude de 220 m, que apresentam precipitação 

pluviométrica anual média de 1.224 mm, temperatura média anual de 23,80ºC e, 

umidade relativa do ar de 80%.  

O experimento foi conduzido no campo de produção da empresa. O 

delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com quatro 

repetições, sendo cada parcela constituída de cinco linhas de 12 plantas e cada 

linha com 4,5 metros de comprimento e espaçamento de 1,0 metros entre linhas e 

0,36 metros entre plantas. 

Para a caracterização dos genótipos foram utilizadas 10 plantas por bloco; as 

demais serviram para estimar a produção dos mesmos, considerando plantas aptas 

para avaliação aquelas em pleno florescimento. Os caracteres analisados foram 

definidos conforme o SINDIFUMO (Subcomissão de Sementes), com base na 

descrição recomendada pela UPOV e Legislações Americana e Italiana. Foram 

avaliadas 19 variáveis quantitativas e 26 qualitativas (Tabelas 2 e 3). 

Para mensuração dos dados quantitativos foram utilizada régua de mira de 3 

m, paquímetro digital 10 mm, réguas de comprimentos de 20 e 60 centímetros e um 

transferidor para aferir o ângulo de inserção da 10ª folha no caule.  

 

2. Análises Estatísticas 

Para estimar os dados de produção as plantas foram colhidas, curadas e 

fermentadas e mantidas a uma umidade de 28%. Após esse processo foi pesado e 

obtido o peso seco das folhas, considerando um total de 28.000 planta/hectare 

dividido pelo quociente de plantas colhidas por repetição. 
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Os descritores quantitativos foram calculados através de estatísticas 

descritivas: média, desvio padrão, valores mínimos e máximos e coeficiente de 

variação. Os dados agronômicos foram submetidos à análise de variância, 

empregando-se o teste F, com as médias comparadas pelo Teste Duncan, ao nível 

de 5% de probabilidade por meio do programa SAS (SAS Institute Inc., 2009). 

Através do programa GENES, foi calculada a matriz de distância genética de 

Mahalanobis (Cruz e Regazzi, 2001), a análise de variância intergrupos e, o nível de 

contribuição relativa dos caracteres para a divergência genética (Singh, 1981). 

Para definição das classes foi utilizado o desvio padrão das médias das variáveis 

quantitativas. Já para classificação da forma, foi considerado o quociente do maior 

comprimento pelo maior largura das 3ª e 10ª folhas. 

Para a análise dos descritores qualitativos, foram consideradas 10 plantas 

para caracterização morfológica. Os dados foram obtidos a partir da moda das 

observações tomadas por planta, totalizando 10 plantas por genótipo.  

A análise estatística consistiu na obtenção da matriz de dissimilaridade com 

11 variáveis multicategóricas, selecionadas após a observação e exclusão dos 

dados monomórficos. Foram considerados os seguintes descritores relacionados à 

folha: cor; forma; margem, superfície, perfil longitudinal, ponta da lâmina, formato da 

aurícula, cor da nervura central, além da cor do caule. Com relação aos descritores 

qualitativos da flor, foram considerados a; cor da corola, e expressão do ápice da 

corola, utilizando-se uma flor por planta de cada genótipo.  

Com as medidas de dissimilaridade e com auxílio do programa GENES (Cruz, 

2009), foram realizadas as análises de agrupamento pelo método UPGMA- 

Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean (Sneath e Sokal, 1973), 

calculado o coeficiente de correlação e a média da matriz de distância de Cole-

Rogers (Cole-Rogers et al., 1997). 

Para a análise individual procedeu-se a obtenção da matriz de 

dissimilaridade, e a análise de agrupamento pelo método UPGMA- Unweighted Pair 

Group Method with Arithmetic Mean (Sneath e Sokal, 1973). Foram, também, 

calculados o coeficiente de correlação e a média da matriz de distância dos grupos 

pelo programa GENES (Cruz, 2009), sendo que para cada tipo de variável foi 

considerada uma distância genética específica. O STATISTICA 7.1 (Statsoft, 2009) 

foi utilizado para gerar os dendrogramas. 
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Para a análise do conjunto de dados foram consideradas as variáveis 

quantitativas e qualitativas simultaneamente, obtendo-se a matriz de dissimilaridade 

pelo algoritmo de Gower por meio do programa R. O agrupamento dos genótipos foi 

analisado por dois métodos: o UPGMA Unweighted Pair Group Method with 

Arithmetic Mean (Sneath e Sokal, 1973) e o WARD-MLM (Ward, 1963) para 

comparação da estimativa do número de grupos formados, sendo o primeiro obtido 

com auxilio do programa Genes e o segundo pelo programa estatístico SAS.  

 

Tabela 1. Genótipos de fumo utilizados no estudo. UFRB, Cruz das Almas, BA. 2012. 

Código Genótipos Tipo Origem 

1 ER 9477 Sumatra Cruz das Almas- BA 

2 ER 9227 Fumo de corda Rio Grande do Sul- RS 

3 ER 560 Sumatra Cruz das Almas- BA 

4 ER 561 Sumatra Cruz das Almas- BA 

5 ER 562 Sumatra Cruz das Almas- BA 

6 ER 33-021 Sumatra Cruz das Almas- BA 

7 ER 33-022 Sumatra Cruz das Almas- BA 

8 ER 33-023 Sumatra Cruz das Almas- BA 

9 ER 33-027 Sumatra Cruz das Almas- BA 

10 ER 33-046 Sumatra Cruz das Almas- BA 

11 ER 564 Sumatra Cruz das Almas- BA 

12 ER 565 Sumatra Cruz das Almas- BA 

13 ER 35-109 Sumatra Cruz das Almas- BA 
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Tabela 2. Relação das variáveis quantitativas de 13 genótipos de tabacum, Cruz das Almas, 

BA. 2012. 

 

 

Variáveis quantitativas 
Medida expressa 

em 

Dias até o florescimento (DF) Dias 

Altura da planta (ALT) cm 

Comprimento da inflorescência (AF)  cm 

Nª de folhas (NF)  - 

Diâmetro médio do caule (DCM)  mm 

Diâmetro da base da inflorescência (DCI)  mm 

Índice cilíndrico (IC) =quociente entre diâmetro médio e base da 

inflorescência 
- 

Comprimento da 3ª folha (CFT)  cm 

Largura da 3ª folha (LFT)  cm 

 Largura da 10ª folha (LFD) cm 

Comprimento da 10ª folha (CFD) cm 

Largura da base 10ª folha (LBD) cm 

Angulo de inserção 10ª folha (AI)  (º) 

Média dos internódios (MINT) cm 

Comprimento da flor (CFRL) cm 

Diâmetro do tubo da flor (DFRL) mm 

Engrossamento do tubo da flor (EFRL) mm 

Comprimento da corola (CCRL) cm 

Produção (PROD) Kg/ha-1 

11 
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Tabela 3. Variáveis qualitativas de 13 genótipos de tabaco. Cruz das Almas, BA. 2012. 

CARACTERES CLASSES 

 1  2   3   4   5   6   7   8   9 

1-Forma da planta (1) Cônica; (2) Cilíndrica; (3) Elíptica; (4) Cônica invertida 

2-Coloração do caule: início do florescimento (1) Verde-esbranquiçada; (2) V.clara; (3) V.média; (4) V.escura 

3-Presença de brotos, início do florescimento; (1) Ausente ou Muito fraca; (3) Fraca; (5) Média; (7) Forte; (9) Muito forte 

4-Tipo de folha (1) Séssil; (2) Peciolada 

5-Forma das folhas medianas centrais (10ª a 15ª Folhas): início 
do florescimento; 

(1) Lanceolada; (2) Estreito-eliptica; (3) Largo-eliptica; (4) Ovalada; (5) Obovada; (6) 
Cordiforme; (7) Arredondada 

6-Coloração das folhas: 10ª folha, início do florescimento; (1) Verde-amarelada; (2) V.esbranquiçada; (3) V.clara; (4)V.médio; (5) V.escura 

7-Coloração da nervura central, face inferior (1) Esbranquiçada; (2) Verde-esbranquiçada; (3) Verde 

8-Curvat da ponta da lâmina foliar: 10ª folha, início do 
florescimento 

(1) Direto; (2) Curvado para baixo; (3 )Curvado para cima 

9-Superfície da lâmina foliar: 10ª folha, início do florescimento; (3) Fraco; (5) Médio; (7) Forte 

10-Perfil transversal da 10ª folha: início do florescimento (1) Côncava; (2) Plana; (3) Convexa 

11-Perfil longitudinal da folha (1) Reto; (3) Ligeiramente recurvado; (5) Moderadamente recurvado; (7) Fortemente 
recurvado 

12-Ângulo nervuras laterais em relação à nervura central 10ª 
folha, início do florescimento; 

(1) Muito agudo; (2) Medianamente agudo; (3) Reto 

13-Margem lâmina foliar: 10ª folha, início do florescimento; (1) Ausente ou muito fraca; (3) Fraca; (5) Média; (7) Forte 

14-Ponta da lâmina foliar: 10ª folha, início do florescimento; (1) Obtusa; (3) Ligeiramente pontiaguda; (5) Median. Pontiaguda; (7) Fort. pontiaguda; (9) 
Extre. Pontiaguda 

15-Formato da aurícula: 10ª folha, início do florescimento; (1) Ausente ou muito fraco; (3) Fraco; (5) Médio; (7) Forte; (9) Muito forte 

16-Tipo de flor: presença ou ausência de anteras (1) Presença; (2) Ausência 

17-Cor da corola: início do florescimento; (1) Branca; (2) Rosa-clara; (3) Rosa-média; (4) Rosa-forte; (5) Vermelha 

18-Formato do limbo da corola: forma da seção vista do alto (1) Arredondada; (2) Poligonal; (3) Poligonoestelar; (4) Estelar; (5) C/ sépalas muito 
pronunciadas 

19-Desenvolvimento dos estames (1) Nenhum ou rudimentar; (2) Pleno 
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Tabela 3. Continuação. 

CARACTERES CLASSES 

 1  2   3   4   5   6   7   8   9 

20-Desenvolvimento do pistilo em relação aos estames (1) Mais curto; (2) Mesmo comprimento; (3) Mais largo 

21- Expressão dos ápices da corola (1) Ausente ou muito fraca; (3) Fraca; (5) Média; (7) Forte; (9) Muito forte 

22-Forma da inflorescência: pleno florescimento 20 a 30 
frutos formados 

(1) Esférica; (2) Esférica-aplanada; (3) Cônica-invertida; (4) Cônica-dupla 

23-Posição da inflorescência em relação às folhas superiores (1) Entre as folhas; (2) Acima 

24-Densidade da inflorescência; média 20 a 30 frutos 
maduros 

(3) Esparsa; (5) Média; (7) Densa 

25-Tipo de deiscência do fruto: na maturação completa (1) Não deiscente; (2) Cápsula deiscente  

26-Formato do fruto: média de 20 a 30 frutos formados (1) Arredondada; (2) Alongada; (3) Elíptica  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1. Descritores quantitativos 

Foram utilizados 19 descritores quantitativos na caracterização e definição da 

variabilidade dos genótipos de tabaco. De acordo com os resultados obtidos para 

estatística descritiva (Tabela 4). A variável, dias do florescimento (DF) obteve o 

menor coeficiente de variação (CV) com 3,29 da variação experimental. O desvio 

padrão de 290.85 da variável produção permitiu estimar uma variação em relação à 

média entre os genótipos ER 560 e ER 562, respectivamente responsáveis pela 

menor e maior produção. 

A comparação de médias pelo teste de Duncan para 19 variáveis de 

genótipos de tabaco (Tabela 5) possibilitou estimar a amplitude de variação destas. 

A variável altura estimou uma amplitude de 153 cm a 208 cm, sendo o genótipo ER 

35-109 representando menor média. Plantas muito alta não constitui uma vantagem, 

devido à dificuldade de manejo e coleta das folhas da planta. Este genótipo 

apresentou o menor valor do número de folhas (23). Foi detectada alta correlação 

(r= 0,77) (Tabela 7) entre estas variáveis, confirmando o comportamento esperado e 

também citado por Santos (2002), que mencionou r= 0,70. Esse dado indica o nível 

de correlação entre essas variáveis, devido à introgressão destas através de 

métodos de melhoramento.  

Os genótipos ER 33-022 e ER-564 são responsáveis pelos maiores índices 

do diâmetro médio do caule (DCM). Característica relacionada à sustentação e vigor 

da planta, evitando rachaduras da mesma. O genótipo ER 9227 e ER 33-022 

apresentaram maior média em diâmetro da base da inflorescência (DCI). A 

inflorescência é responsável pela produção de sementes, que por sua vez, demanda 

muita energia da planta, diminuindo sua capacidade de síntese de nutrientes pelas 

folhas, bem como a translocação de nutrientes para as mesmas (Vieira, 2010). 

O genótipo ER-9227 apresentou as maiores médias para largura e 

comprimento da 3ª folha, respectivamente 28.52 cm e 48.60 cm e uma correlação de 

r= 0,88 (Tabela 7). As folhas basais geralmente são coletadas prioritariamente; por 

amadurecerem progressivamente no sentido basal da planta para inflorescência. No 

entanto, por muitas vezes não atingirem tamanho comercial, estas são pouco 

aproveitadas na confecção da capa para charuto. Esse genótipo indica traços de 

intervenção de melhoramento genético; por ter fixado duas características 
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importantes para cultura. Ainda para largura e comprimento da 10ª folha, nos 

genótipos ER-9477 e ER-9227, foram encontradas as maiores médias, reforçando o 

indicativo de seleção e fixação da característica de importância agronômica a partir 

de métodos de melhoramento.  

A largura da base da 10ª folha (LBD), variável com maior contribuição na 

distinção da diversidade (Singh, 1981), com maior valor estimado em 13,48 cm 

representado pelo genótipo ER-9227. Observou-se correlação entre esta variável 

com a largura e o comprimento da 3ª folha, r = 0,74 e 0,80, respectivamente. E 

comprimento da 10ª folha. 

O genótipo ER 33-021 apresentou ângulo de inserção da 10ª folha de 41°; 

com menor projeção de abertura para esse tipo de fumo, característica relacionada à 

abertura da folha e consequentemente ao nível de incidência de raio solares sobre 

estas, potencializando o incremento de fotoassimilados. Normalmente a 

movimentação de assimilados ocorre para a região de alta atividade metabólica ou 

de armazenamento (Vieira, 2010), o que resulta na formação de uma folha mais 

espessa e elástica, elevando a qualidade da mesma na utilização da capa de fumo 

através desse mecanismo.  

O genótipo ER-9227 apresentou maior amplitude média dos internódios. Em 

geral, genótipos que não foram melhorados apresentam maior comprimento de 

internódios. Essa característica possui ainda alta correlação com comprimento e 

largura da 3ª folha e comprimento da 10ª e com a largura da base da 10ª folha 

(Tabela 7). 

As características relacionadas à corola, como engrossamento do tubo da flor 

e comprimento da corola foram significativas, os genótipos ER-564 e ER-560 

apresentaram média de 95,2 mm para primeira característica e os genótipos ER-561 

e ER-9477, médias de 2,67 e 2,59 cm.  

O genótipo ER-562 foi responsável por uma produção média de 1842,8 kg/h-1. 

Apesar deste genótipo ter obtido maior média, essa característica isoladamente não 

é suficiente para utilização deste como cultivar. Descritores agronômicos, por serem 

mais influenciados por fatores ambientais, têm menor confiabilidade na 

caracterização morfoagronômica, uma vez que, a característica continua ligada a 

poligenes, dificultando a introgressão desse caráter isoladamente em programas de 

melhoramento; por não garantir o incremento das demais características 
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agronômicas. No entanto, o uso desse genótipo como um dos genitores em 

cruzamentos a fim de ampliar a variabilidade genética pode ser interessante. 

De acordo com a (Tabela 5) as demais características, dias do florescimento, 

comprimento da inflorescência, índice cilíndrico e comprimento da flor não diferiram 

estatisticamente. Conforme a (Tabela 6) a contribuição relativa das variáveis 

relaciona o percentual destas na distinção dos grupos. A variável mais 

representativa foi à largura da base da 10ª folha (LB 10ª), responsável por 44,52 % 

aproximadamente, seguida pela variável largura da 10ª folha (LF 10ª), com 11,46 % 

e altura da planta (ALT), com 8,54 %. As variáveis com menor contribuição foram: 

dias até o florescimento (DF), com 0,13 %, ângulo de inserção da 10ª folha (AI 10ª), 

0,32 %, e diâmetro da flor (DFLR), com 0,64 %. Essas variáveis são pouco 

informativas na caracterização da variabilidade genética existente. 

 

Tabela 4. Estatística descritiva das variáveis estudadas. Cruz das Almas, BA. 2012. 

Variável Mínimo Máximo Média Desvio Padrão CV 

DF 52.00 58.00 55.13 1.82 3.29 

ALT 1.45 2.22 1.74 0.18 10.16 

AF 0.17 0.80 0.49 0.12 25.46 

NF 23.00 35.80 28.34 3.20 11.28 

DCM 22.25 40.80 26.16 2.70 10.32 

DCI 9.37 16.30 12.41 1.48 11.93 

IC 1.10 2.30 1.69 0.27 15.69 

LF 3ª 18.76 30.31 23.33 2.42 10.37 

CF 3ª 37.10 50.45 41.41 2.99 7.21 

LF 10ª 20.58 29.45 25.34 2.32 9.16 

CF 10ª 36.89 54.97 45.30 3.77 8.32 

LB 10ª 4.23 14.14 6.69 2.20 32.86 

AI 10ª 31.00 70.00 45.53 6.64 14.58 

MINT 4.94 8.55 6.02 0.63 10.55 

CFLR 4.00 5.44 4.99 0.27 5.32 

DFLOR 3.40 7.50 4.62 0.62 13.50 

ETFLR 6.70 10.29 8.97 0.96 10.74 

CCRL 2.16 2.87 2.47 0.17 6.98 

PROD 1064.85 2483.87 1599.43 290.85 18.18 

Dias do florescimento (DF); Altura da planta (ALT); Comprimento da inflorescência (AF); índice 
cilíndrico (IC); Número de folhas (NF); Diâmetro médio do caule (DCM); Diâmetro da base da 
inflorescência (DCI); Largura da 3ª folha (LF 3ª); Comprimento da 3ª folha (CL 3ª); Largura da 10ª 
folha (LF 10ª); Comprimento da 10ª folha (CL 10ª); Largura da base da 10ª folha (LB 10ª); Ângulo de 
inserção da 10ª folha; Média dos internódios (MINT); Comprimento da flor (CFLR); Diâmetro da flor 
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(DFLR); Engrossamento tubo da flor (ETFLR); Comprimento da corola (CCRL); Produção (PROD). 
Coeficiente de variação (CV).  
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Tabela 5: Comparação de médias pelo teste de Duncan de 19 variáveis de genótipos de tabacum, Cruz das Almas - BA, 2012. 

GENÓTIPOS DF ALT NF AF DCM DCI IC 

ER 9477 55.50 a 169 c e d 27.55 b c d 0.49 a 25.24 b 10.64 b 1.87 a 

ER 9227 56.50 a 176 c b d 28.52 b c 0.47 a 27.21 b a 13.42 a 1.60 a 

ER 560 54.50 a 161 e d 28.90 b c 0.42 a 24.07 b 11.76 b a 1.60 a 

ER 561 55.25 a 156 e 29.30 b a c 0.49 a 24.18 b 12.18 b a 1.55 a 

ER 562 53.75 a 169 c e d 26.85 d c 0.49 a 26.71 b a 12.60 b a 1.72 a 

ER 33-021 54.75 a 190 b 31.50 b a 0.51 a 25.72 b 11.82 b a 1.75 a 

ER 33-022 54.25 a 186 b 28.47 b c 0.48 a 30.07 a 13.22 a 1.82 a 

ER 33-023 56.75 a 208 a 33.05 a 0.44 a 26.11 b a 11.91 b a 1.75 a 

ER 33-027 55.00 a 167 c e d 25.82 d c 0.52 a 25.72 b 12.80 b a 1.60 a 

ER 33-046 54.50 a 175 c b d 28.92 b c 0.60 a 25.22 b 12.56 b a 1.60 a 

ER 564 56.25 a 178 c b d 29.40 b a c 0.47 a 27.73 b a 13.05 b a 1.77 a 

ER 565 54.75 a 168 c e d 26.47 d c 0.49 a 26.43 b a 12.53 b a 1.75 a 

ER 35-109 55.00 a 153 e 23.70 d 0.40 a 25.62 b 12.79 b a 1.60 a 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem significativamente ao nível 5% de acordo com o teste de Duncan.  
Dias de florescimento (DF), altura (ALT), número de folhas (NF), comprimento da inflorescência (AF), diâmetro médio do caule (DCM), diâmetro da base da 
inflorescência (DCI) e índice cilíndrico (IC). 
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Tabela 5. Continuação. 

GENÓTIPOS LFT CFT LFD CFD LBD AID 

ER 9477 25.19 b 41.60 c b 28.94 a 47.15 b c 7.36 b 57.79 a 

ER 9227 28.52 a 48.60 a 25.95 b c 52.52 a 13.48 a 49.97 b a 

ER 560 21.31 e d 38.41 c 23.55 c d 41.47 e 6.72 c b 44.47 b 

ER 561 20.23 e 38.64 c 22.37 d 44.25 c e b d 6.81 c b 41.62 b 

ER 562 22.52 c e b d 42.80 b 25.11 b c d 48.06 b 6.67 c b 41.25 b 

ER 33-021 23.11 c b d 41.60 c b 24.13 c d 42.27 e d 6.08 c 41.12 b 

ER 33-022 22.56 c e b d 41.37 c b 25.39 b c 45.75 c e b d 4.86 e 48.10 b 

ER 33-023 22.59 c e b d 41.63 c b 24.99 b c d 45.27 c e b d 5.90 c d 45.20 b 

ER 33-027 23.67 c b d 40.59 c b 25.17 b c d 43.30 c e d 5.93 c d 42.85 b 

ER 33-046 22.47 c e d 39.99 c b 23.72 c d 43.03 c e d 4.71 e 41.85 b 

ER 564 23.25 c b d 40.63 c b 27.18 b a 46.24 c b d 6.88 c b 45.97 b 

ER 565 23.00 c b d 40.28 c b 25.52 b c 42.98 c e d 5.13 e d 44.40 b 

ER 35-109 24.88 c b 42.19 b 27.37 b a 46.61 c b d 6.31 c 47.27 b 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem significativamente ao nível 5% de acordo com o teste de Duncan.  
Largura da terceira folha (LFT), comprimento da terceira folha (CFT), Largura da décima folha (LFT), comprimento da décima folha (CFT), largura da base da 
décima folha (LBD) e ângulo de inserção da décima folha (AID). 
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Tabela 5. Continuação.  

GENÓTIPOS MINT CFLR DFLR ETFLR TCRL PROD 

ER 9477 6.06 c b 4.82 a 4.10 b 7.80 b 2.59 b a 1366.2 d c 

ER 9227 7.46 a 4.78 a 5.30 a 9.02 b a 2.40 b a 1793.2 b a 

ER 560 5.83 c 5.01 a 4.96 b a 9.49 a 2.52 b a 1304.1 d 

ER 561 5.73 c 5.07 a 4.53 b a 9.34 b a 2.67 a 1292.7 d 

ER 562 6.20 c b 5.14 a 4.45 b a 8.86 b a 2.39 b 1842.8 a 

ER 33-021 5.79 c 4.99 a 4.21 b 8.59 b a 2.42 b a 1468.2 b d a c 

ER 33-022 5.55 c 5.01 a 4.59 b a 8.52 b a 2.38 b 1734.1 b a c 

ER 33-023 5.85 c 4.99 a 4.46 b a 9.04 b a 2.41 b a 1776.1 b a 

ER 33-027 5.98 c b 4.97 a 4.80 b a 9.35 b a 2.51 b a 1408.4 b d c 

ER 33-046 5.71 c 4.90 a 4.62 b a 8.70 b a 2.36 b 1768.2 b a 

ER 564 5.78 c 4.94 a 4.86 b a 9.52 a 2.41 b a 1805.8 b a 

ER 565 5.61 c 5.23 a 4.33 b a 9.10 b a 2.40 b a 1691.6 b a c 

ER 35-109 6.61 b 4.91 a 4.84 b a 9.21 b a 2.58 b a 1541.2 b d a c 

Médias seguidas de mesma letra coluna não diferem significativamente ao nível 5% de acordo com o teste de Duncan. 
Média dos internódios (MINT), comprimento da flor (CFLR), diâmetro da flor (DFLR), engrossamento do tubo da flor (ETFLR), comprimento da corola (TCRL) 
e produção (PROD). 
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Tabela 6. Contribuição relativa dos caracteres para divergência - Singh (1981). 

 

Cálculo feito com médias não padronizadas 

VARIÁVEL S.j VALOR (%) 

DF 18.01 0.14 

ALT 1134.75 8.54 

AF 307.26 2.31 

NF 164.08 1.24 

DCM 448.06 3.37 

DCI 326.66 2.46 

IC 202.55 1.52 

LF 3ª 181.63 1.37 

CF 3ª 238.05 1.79 

LF 10ª 1523.88 11.47 

CF 10ª 275.51 2.07 

LB 10ª 5916.24 44.53 

AI 10ª 43.34 0.33 

MINT 532.04 4.00 

CFLR 409.89 3.09 

DFLR 85.46 0.64 

EFLR 464.77 3.50 

TCRL 764.87 5.76 

PROD 249.10 1.87 

Dias florescimento (DF); Altura da planta (ALT); Comprimento da inflorescência (AF); índice cilíndrico 
(IC); Número de folhas (NF); Diâmetro médio do caule (DCM); Diâmetro da base da inflorescência 
(DCI); Largura da 3ª folha (LF 3ª); Comprimento da 3ª folha (CL 3ª); Largura da 10ª folha (LF 10ª); 
Comprimento da 10ª folha (CL 10ª); Largura da base da 10ª folha (LB 10ª); Ângulo de inserção da 10ª 
folha; Média dos internódios (MINT); Comprimento da flor (CFLR); Diâmetro da flor (DFLR); 
Engrossamento do tubo da flor (ETFLR); Comprimento da corola (CCRL); Produção (PROD). 
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Tabela 7. Correlação entre 19 variáveis de genótipos de tabaco. Cruz das Almas, BA, 2012. 

 
Dias florescimento (DF); Altura da planta (ALT); Comprimento da inflorescência (AF); índice cilíndrico (IC); Número de folhas (NF); Diâmetro médio do caule 
(DCM); Diâmetro da base da inflorescência (DCI); Largura da 3ª folha (LF 3ª); Comprimento da 3ª folha (CL 3ª); Largura da 10ª folha (LF 10ª); Comprimento 
da 10ª folha (CL 10ª); Largura da base da 10ª folha (LB 10ª); Ângulo de inserção da 10ª folha; Média dos internódios (MINT); Comprimento da flor (CFLR); 
Diâmetro da flor (DFLR); Engrossamento do tubo da flor (ETFLR); Comprimento da corola (CCRL); Produção (PROD). 
 

 
DF ALT AF NF DCM DCI IC LF 3ª CF 3ª LF 10ª CF 10ª LB 10ª AI 10ª MINT CFLR DFLR EFLR 

DF 
                 

ALT 0.39 
                

AF -0.25 0.09 
               

NF 0.41 0.77 0.10 
              

DCM 0.03 0.45 -0.03 0.00 
             

DCI 0.00 -0.01 0.06 -0.26 0.61 
            

IC 0.04 0.50 -0.06 0.21 0.53 -0.31 
           

LF 3ª 0.44 0.06 -0.10 -0.27 0.27 0.23 0.07 
          

CF 3ª 0.38 0.23 -0.10 -0.06 0.41 0.38 0.04 0.88 
         

LF 10ª 0.31 -0.01 -0.30 -0.40 0.33 -0.09 0.56 0.64 0.38 
        

CF 10ª 0.41 0.05 -0.21 -0.17 0.42 0.35 0.10 0.75 0.87 0.51 
       

LB 10ª 0.52 -0.06 -0.20 0.01 0.04 0.21 -0.23 0.74 0.80 0.21 0.77 
      

AI 10ª 0.38 -0.02 -0.29 -0.17 0.19 -0.30 0.48 0.61 0.37 0.79 0.51 0.38 
     

MINT 0.37 -0.17 -0.28 -0.29 0.03 0.31 -0.33 0.84 0.87 0.34 0.80 0.87 0.35 
    

CFLR -0.48 -0.07 0.01 -0.03 0.00 0.02 0.07 -0.66 -0.48 -0.44 -0.47 -0.53 -0.59 -0.56 
   

DFLR 0.29 -0.21 -0.26 -0.19 0.11 0.65 -0.60 0.37 0.38 -0.05 0.37 0.57 -0.02 0.59 -0.40 
  

EFLR 0.16 -0.26 -0.30 -0.08 -0.17 0.48 -0.63 -0.26 -0.21 -0.38 -0.19 0.05 -0.55 0.04 0.28 0.63 
 

TCRL 0.06 -0.65 -0.33 -0.30 -0.61 -0.44 -0.33 -0.13 -0.31 0.04 -0.09 0.07 0.23 0.07 -0.12 -0.04 0.10 
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2. Análise de Agrupamento Univariada 

 

A partir da análise de agrupamento das variáveis quantitativas calculadas em 

função da distância genética de Mahalanobis obteve-se a matriz de dissimilaridade. 

O valor máximo obtido foi de 657,57 entre os genótipos ER 9227 e ER 33-046, e o 

valor mínimo da distância de 22,50 entre ER 33-021 e ER 33-023. O ponto de corte 

foi definido pelo critério da média da matriz de distância de agrupamento estimada 

em 149,99. Seguindo esse critério foi possível a formação de três grupos pelo 

método de agrupamento UPGMA. O coeficiente de correlação cofenético (CCC) foi 

de 0, 9539**, indicando um bom ajuste.  

Conforme sugerem Bussab et al. (1990), análises de agrupamento são 

aceitáveis se produzirem um coeficiente de correlação cofenético a partir de 0,80. 

Entretanto, outros autores como Rohlf e Fisher (1968), consideram como bons 

resultados valores superiores a 0,91. Logo, o valor estimado para as variáveis 

quantitativas está entre os valores aceitáveis como um índice fidedigno na acurácia 

dos dados. 

O grupo I está representado pelos genótipos ER- 9477 e ER 35-109, o grupo II 

por dez genótipos, indicando maior heterogeneidade dentro do grupo, o grupo III, 

constituído isoladamente por ER 9227, divergente em relação aos demais genótipos, 

sendo uma alternativa na escolha deste em cruzamentos futuros (Figura 1). 

Sokal e Rohlf (1962) relatam que, dos métodos hierárquicos aglomerativos, o 

UPGMA (Unweighted pair-group method with arighmetic averaging), é o que 

apresenta os dendrogramas com coeficiente de correlação cofenético (CCC) 

máximo. Segundo os referidos autores, a adequação do método é feita por meio do 

CCC, que é calculado pelos elementos da matriz de dissimilaridade e os elementos 

da matriz cofenética. Essa medida é a concordância entre os valores originais de 

dissimilaridade e os representados no dendrograma, obtendo-se somente os valores 

encontrados acima da diagonal das referidas matrizes.  
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Matriz de Dissimilaridade
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Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade genética entre 13 genótipos de tabaco resultante do 

agrupamento pelo método UPGMA obtido pela distância de Mahalanobis estimados em 19 variáveis 

quantitativas. Cruz das Almas- BA, 2012. 

 

 

3. Descritores Multicategóricos 

 

As variações nas classes das variáveis relacionadas aos descritores 

multicategóricos estão listados nas Tabelas 8 a 12. Dos 26 descritores utilizados 

quinze se mostraram monomórficos e onze apresentaram polimorfismo. Os 

descritores polimórficos foram utilizados para formação dos grupos por meio da 

matriz de dissimilaridade, sendo capazes de caracterizar a variabilidade existente.  

Os caracteres selecionados como polimórficos detectaram estreita base 

genética; devido à baixa variabilidade observada nas classes representadas em 

cada variável. O perfil longitudinal da folha e cor da corola apresentaram três classes 

distintas. A cor da folha, característica de fundamental importância, por estar 

relacionado à classificação da cor da capa de fumo, apresentou quatro classes. As 

demais variáveis multicategóricas apresentaram variação em apenas duas classes. 
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São elas: forma das folhas medianas centrais; superfície e margem da lâmina foliar; 

formato da aurícula; perfil lâmina foliar e expressão do ápice da corola. 

Relacionados à cor, estão à cor do caule e cor da nervura central da folha. 

Os genótipos ER 9227 e ER 33-027 diferenciam dos demais por 

apresentarem forma da folha estreito- elíptica característica indesejável para 

confecção de capas para charuto, por possuir a largura da folha mais estreita. A 

possiblidade de utilização para esse fim está sendo estudada, por ser plantado fora 

do sombrite. Ainda para estes genótipos os descritores cor do caule e cor da folha 

apresentaram uma maior variação constituindo em várias classes. Para primeira 

característica, dos treze genótipos avaliados, três apresentaram cor verde- claro e 

os demais verde-médio. E para segunda característica, sete apresentaram cor 

verde-claro; três verde- médio; duas verde-amarelada e uma verde-escuro. Os 

genótipos ER 9227 e ER 33-022 possuem cor da folha verde-amarelada. No 

entanto, o genótipo ER 35-109 apresentou coloração verde-escuro, preferenciais na 

confecção das capas para charuto. 

Os descritores relacionados à inflorescência não apresentaram variação, 

assim como os relacionados a características dos frutos. 

 

4. Análise de Agrupamento Univariada 

 

Na formação do agrupamento definido pela matriz de distância de Cole-

Rogers por meio de número de discordância observado no coeficiente de 

dissimilaridade obtido verificou-se variação de 0 a 1. As maiores divergências entre 

os genótipos ER 9227 e ER 9477; ER 9227 e ER 33-046; ER 9227 e ER 35-109, 

com valor aproximadamente de 0,72.  

No agrupamento dos genótipos pelo método UPGMA (Figura 2) definido pela 

média da matriz de distância de Cole-Rogers, o ponte de corte foi definido por meio 

da matriz de distância (0,369), permitindo a formação de quatro grupos: grupo I 

formado por oito genótipos, grupo II pelos ER 33-022, ER 565 e ER 33-046; grupo 

por III ER 33-027 e grupo IV por ER 9227. A maior homogeneidade foi observada no 

grupo I. O valor do coeficiente de correlação cofenética obtido foi de 0,85**. A 

correlação entre as matrizes de distância e a de agrupamento, utilizando UPGMA, 

foi altamente significativa pelos testes t e por Mantel.  
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Sokal e Rohlf (1962) consideram valores de CCC iguais ou acima de 0,80 

como bons quando correlacionam a matriz de distância e a matriz de agrupamento. 

Embora a cultura possua uma base genética restrita (Santos, 2002), observou-se um 

pequeno número de variáveis informativas capazes de identificar variação no 

processo de caracterização, identificação e formação dos grupos, principalmente as 

relacionadas à cor da folha, do caule e da corola. Mas também, as relacionadas à 

forma das folhas medianas centrais, superfície, margem e perfil longitudinal da folha.
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TABELA 8. Classes dos caracteres morfológicos da forma da planta e da folha para os genótipos de tabaco avaliados na Estação Experimental da empresa 

ERMOR TABARAMA do BRASIL, Cruz das Almas, BA. 2012. 

  FP TF FFMC SLF MLF 

GENÓTIPOS CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES 

ER 9477 Elíptica Séssil Largo-elíptica Médio Ausente ou muito fraca 

ER 9227 Elíptica Séssil Estreito-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 560 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Fraca 

ER 561 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 562 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 33-021 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 33-022 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 33-023 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 33-027 Elíptica Séssil Estreito-elíptica Médio Fraca 

ER 33-046 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Fraca 

ER 564 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Ausente ou muito fraca 

ER 565 Elíptica Séssil Largo-elíptica Fraco Fraca 

ER 35-109 Elíptica Séssil Largo-elíptica Médio Ausente ou muito fraca 

Forma da planta (FP), tipo de flor (TF), forma das folhas medianas centrais (FFMC), superfície da lâmina da folha (SLF) e margem da lâmina da folha (MLF). 
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TABELA 9. Classes dos caracteres morfológicos da folha para os genótipos de tabaco avaliados na Estação Experimental da empresa ERMOR TABARAMA 

do BRASIL, Cruz das Almas, BA. 2012. 

 
PT CPLF FA PLF PL 

GENÓTIPOS CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES 

ER 9477 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda Fortemente recurvado 

ER 9227 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 560 Convexa Curvado para baixo Muito Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 561 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 562 Convexa Curvado para baixo Forte 
Ligeiramente 
pontiaguda 

Ligeiramente 
recurvado 

ER 33-021 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Moderadamente 

recurvado 

ER 33-022 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 33-023 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 33-027 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Moderadamente 

recurvado 

ER 33-046 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Moderadamente 

recurvado 

ER 564 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Ligeiramente 

recurvado 

ER 565 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda 
Moderadamente 

recurvado 

ER 35-109 Convexa Curvado para baixo Forte 
Medianamente 

pontiaguda Fortemente recurvado 

Perfil transversal (PT); curvatura da ponta da lâmina da folha (CPLF); formato da aurícula (FA); perfil da lâmina foliar (PLF) e perfil longitudinal (PL); 
respectivamente. 
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TABELA 10. Classes dos caracteres morfológicos da flor para os genótipos de tabaco avaliados na Estação Experimental da empresa ERMOR TABARAMA 

do BRASIL, Cruz das Almas, BA. 2012. 

  TFLR CCRL FCRL DEST DPE EAC 

GENÓTIPOS CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES 

ER 9477 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 9227 Presença Rosa-claro Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Média 

ER 560 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 561 Presença Rosa-claro Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 562 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 33-021 Presença Rosa-claro Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 33-022 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 33-023 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 33-027 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 33-046 Presença Rosa-claro Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 564 Presença Rosa-claro Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

ER 565 Presença Rosa-forte Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Média 

ER 35-109 Presença Rosa-médio Poligonoestelar Pleno Mesmo Comprimento Forte 

Tipo de flor (TFLR); cor da corola (CCRL); formato da corola (FCRL); desenvolvimento dos estames (DEST); desenvolvimento do pistilo em relação aos 
estames (DPE) e expressão do ápice da corola; respectivamente. 
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TABELA 11. Classes dos caracteres morfológicos de inflorescência e fruto para os genótipos de tabaco avaliados na Estação Experimental da empresa 

ERMOR TABARAMA do BRASIL, Cruz das Almas, BA. 2012. 

  FINSC PINSC DINSC TDF FF 

GENÓTIPOS CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES 

ER 9477 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 9227 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 560 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 561 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 562 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 33-021 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 33-022 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 33-023 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 33-027 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 33-046 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 564 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 565 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

ER 35-109 Cônica-dupla Acima Esparsa Cápsula deiscente Alongada 

Forma da inflorescência (FINSC); posição da inflorescência em relação às folhas superiores (PINSC); densidade da inflorescência (DINSC), tipo de 
deiscência do fruto (TDF) e formato do fruto (FF); respectivamente. 
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TABELA 12. Classes dos caracteres morfológicos de cor do caule, da folha e da nervura, ângulo central da folha e presença de brotos; respectivamente. 

Para os genótipos de tabaco avaliados na Estação Experimental da empresa ERMOR TABARAMA do BRASIL, Cruz das Almas, BA. 2012. 

  CC CF CN ANC PB 

GENÓTIPOS CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES CLASSES 

ER 9477 Verde-média Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 9227 Verde-clara Verde-amarelada Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 560 Verde-média Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 561 Verde-média Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 562 Verde-média Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 33-021 Verde-média Verde-médio Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 33-022 Verde-média Verde-amarelada Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 33-023 Verde-clara Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 33-027 Verde-clara Verde-clara Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 33-046 Verde-média Verde-clara Esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 564 Verde-média Verde-médio Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 565 Verde-média Verde-médio Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

ER 35-109 Verde-média Verde-escuro Verde esbranquiçada Medianamente agudo Ausente ou muito fraca 

Cor do caule (CC), cor da folha (CF), cor da nervura (CN), ângulo da nervura central (ANC) e presença de brotos (PB).
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Figura 2. Dendrograma de dissimilaridade genética entre 13 genótipos de tabaco resultante do 

agrupamento pelo método UPGMA obtido pela distância genética de Cole-Rogers estimada em 

11 variáveis qualitativas. Cruz das Almas- BA, 2012. 

 

 

5. Análise de Agrupamento Conjunta 

 

Os métodos de agrupamento têm por finalidade um grupo separar um 

grupo original de observações em vários subgrupos, de forma a obter 

homogeneidade dentro e heterogeneidade entre os grupos. Dentre estes 

métodos, os hierárquicos e os de otimização são empregados em grande 

escala (Bertan et al.; 2006). Nos métodos hierárquicos, os genótipos são 

agrupados por um processo que se repete em vários níveis, sendo 

estabelecido um dendrograma, com o número ótimo de grupos. 

O UPGMA utiliza a média das distâncias entre todos os pares de 

genótipos para formação de cada grupo (Cruz e Regazzi, 2001). O método de 

Ward-MLM considera a mínima variância entre os grupos (Franco et al.; 2003). 

 

 



42 

 

Na análise conjunta utilizando dois métodos de agrupamento, WARD-

MLM e UPGMA utilizando a média da matriz de distância do algoritmo de 

Gower observou-se que o segundo método possui o máximo coeficiente de 

correlação cofenética. 

Utilizando o método de agrupamento de WARD-MLM (Figura 3) mostrou 

a formação de cinco grupos, demonstrando maior variação entre os grupos. O 

grupo III possui maior homogeneidade dentro do grupo, composto por seis 

genótipos, o ER 560; ER 561; ER 562; ER 33-023; ER 33-021 e ER 564, sendo 

o maior grupo. Isolados ficaram o grupo II e V, respectivamente formados por 

ER 33-027 e ER 9227. O grupo I foi formado por dois genótipos e o grupo IV 

por três genótipos. O coeficiente de correlação cofenética foi de 0,88**. A 

média da matriz de distância foi de aproximadamente de 0,53. O valor do 

coeficiente de correlação cofenética pelo método de WARD-MLM demonstra 

maior acurácia no agrupamento dos genótipos em relação ao obtido pelo 

método UPGMA, recomendando-se assim o agrupamento WARD-MLM para a 

discussão dos resultados. Este método se baseia na menor soma de 

quadrados em cada etapa do processo de formação dos grupos. 
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Figura 3. Dendrograma de dissimilaridade genética entre 13 genótipos de tabaco resultante do 

agrupamento pelo método WARD-MLM obtido pelo Algoritmo de Gower estimado em 30 

variáveis conjuntas. Cruz das Almas- BA, 2012. 

 

Assim, a análise conjunta dos dados utilizando o método UPGMA 

(Figura 4) permitiu a formação de sete grupos. Independente do método de 

agrupamento agrupou-se da mesma forma o grupo I representado por ER 9477 

e ER 35-109. O grupo II por ER 33-027 e o grupo VII por ER 9227. Nesse 

agrupamento observa-se uma maior heterogeneidade entre os grupos. O grupo 

IV é o que apresenta maior número de indivíduos, quatro genótipos. E os 

grupos III e VI com dois indivíduos cada. O valor do coeficiente de correlação 

cofenética foi de 0,85**. Um corte realizado na distância de 0,69, considerando-

se o ponto de mudança abrupta, possibilitou a formação dos grupos. 
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Figura 4. Dendrograma de dissimilaridade genética entre 13 genótipos de tabaco resultante do 

agrupamento pelo método UPGMA obtido pelo Algoritmo de Gower estimado por 19 variáveis 

quantitativas e 11 variáveis qualitativas conjuntas. Cruz das Almas, BA, 2012. 

 

A análise multivariada possibilitou a predição da heterose, de alguns 

cruzamentos que podem ser sugeridos, seguindo-se o princípio de se cruzar os 

genótipos mais distantes e com melhores características agronômicas (ROCHA 

et al., 2010). 

A distância proposta por Gower foi também utilizada por Moura et al. 

(2010) na estimativa da divergência genética em germoplasma de pimenta, 

com base em 44 descritores morfoagronômicos, trinta e sete qualitativos e sete 

quantitativos conjuntamente. 

 

 

 

 

 



45 

 

CONCLUSÕES 

 

Existe restrita variabilidade genética entre os treze genótipos de tabaco, 

considerando as características morfoagronômicas. 

Das características fenotípicas utilizadas quinze não diferenciam os 

genótipos não tendo utilidade para fins de registro de cultivares. 

Os caracteres que mais contribuíram para a divergência genética 

expressivamente foram a largura da base da 10ª folha, a largura da 10ª folha e 

a altura da planta.  

O agrupamento a partir da análise conjunta permitiu pelo método de 

cluster de Ward-MLM a melhor adequação na formação dos grupos a partir da 

validação do coeficiente de correlação cofenética. 

WARD-MLM demonstrou maior acurácia no agrupamento dos genótipos 

em relação ao obtido pelo método UPGMA. 

A análise multivariada possibilitou a predição da heterose, de alguns 

cruzamentos que podem ser sugeridos, seguindo-se o princípio de se cruzar os 

genótipos mais distantes e com melhores características agronômicas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os descritores utilizados na formação dos agrupamentos foram 

eficientes em quantificar a variabilidade existente. Foi possível observar maior 

homogeneidade dentro dos grupos quando considerados os descritores 

isoladamente. 

A análise conjunta dos dados permitiu estimar a variação dos genótipos, 

podendo selecionar os mais divergentes para direcionar cruzamentos, visando 

o melhoramento genético da espécie.  

As técnicas empregadas foram capazes de avaliar a variabilidade 

existente, sendo as informações resultantes, importantes para o programa de 

melhoramento genético da cultura. 

Foram produzidos resultados positivos e muito importantes que irão 

direcionar o programa de melhoramento genético e conservação do tabaco na 

região do Recôncavo baiano.  
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